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PROGRAíáA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODlPUSIOi 
fc 

\\MÁ**> ^lEllMSO, 7 Septiembre 1944 
/i • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I* 
$ & * 

2í5 

%r* 4RT* 
**OP^ 

• • ^ 

>¿8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, E¿I5ÜRA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco* 
Arriba España. 

^ Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

*>• Interpretaciones de Imperio Argentina: (Discos) 

X8*U15 CONECTAMOS GGB LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

K8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAfíOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

y(^& "La voz de Carlos Gardel": (Discos) 

>(8h.40 Guía comercial. 

X8h.45 Ritmos modernos: (Discos) 

>c9iu— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPA&OLA DE RADIODIFU
SIÓN, EMISORA DE BARBELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

I2h.^- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

N£ Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X Boletín informativo de la playa. 

12h.O^(Dú.ow de amor: (Discos) 

12h.4$"Rapsodia en $zulH, de Gershwin, por Orquesta André Kostela-
netz: (Discos) 

12h.55)fBoletín informativo. 

13h.—JfLos grandes compositores del teatro lírico español: Chapí: 
(Discos) 

13h.25\cONECTAL10S CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

l31i.4yACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAfíOLA DE RADIODIFUSIÓN. 
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X 13h.45 Sigue: Los grandes compositores de l t e a t r o l í r i c o e spaño l : 
Chapí: (Discos) 

^ 13iu55 Guía comerc i a l . 

'. 14h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

y i 4 h . 0 1 P re sen t ac ión de l a C ía . de Paco Melgares ; 

* 

V 1 4 h . 3 5 ffuía comerc i a l . 

) ( l 4 h . 4 0 Concier to por e l QUINTETO VIENES, compuesto por Feder ico 
Mest ler y Domingo Ponsa, v i o l i n e s , Bn3?i^ue-~Bulli^e4iT v i o l o n 
c e l o ! J a v i e r Mateo, cont raba jo y Octavio C u n i l l , p i ano : 

XLu# Colfijt 

14h.45 N o t i c i a r i o S i e s t a s de l a Sagrada Fami l i a . 
M f c ~ S í f g e é o S 8 ? 8 Í I Í Í ° p o r e l WMrtstO Vienes 

15h.03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos". 

y 15h.05 Fragmentos de ópera: (Discos) 

V 4¿UoAtJm^ 
SPBton 

^S&sSxy^^o^yapmxbm) 

16h#— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere• Señores ra
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAEOLA DE RADIODIFU
SIÓN, EMISORA DE BARCEIOIÍÁ EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 

l8h#—/Antonia.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
f CEIONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

^Síntesis de la ópera "AÍDA", de Verdi: (Discos) 

l8h.líkSesión infantil de "Radio Barcelona", con la colaboración 
.el semanario "Atalaya": 

(Texto hoja aparte) 
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fflf/m s 
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• ASTSigue: « S í n t e s i s de l a ó p e r a "Aida" , d e V e r d i : ( D i s c o s ) 

19h.AQSeL o d i a s y r i t m o s : ( D i s c o s ) 

1 9 h . l o ) i ^ B i o g r a f Í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , po r D. Juan ffios S a r 
m i e n t o : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

yl9h»15H¡ru£a c o m e r c i a l » 

^19h.2Ckí5iguen: Melod ías y r i t m o s : (D i scos ) 

19h»30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

j ¿ 2 0 b * — ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

XjíOh.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . • . . 

\ ^ 0 h . l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . '^- , •-••::::.^ - ;./'- -hf^i^^Sf^ 

^ O h . 3 5 Guía comerc i a l» 

y f O h . 4 0 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" . 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

^ 2 0 h » 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " 

w*20h»50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^ 2 1 h . ~ Hora exacta .** SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h»05)^Noches en l o s j a r d i n e s de E s p a ñ a " , de F a l l a : ( D i s c o s ) 

21h,2^KGuí a c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 Q ^ C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

211u3$^Melodías y r i t m o s : ( D i s c o s ) 

22h.—AJ^Curios idades m u n d i a l e s " (Desde E . A . J . 1 5 ) 

22h.Ov¿Act-uación d e l t e n o r ESTEBAN GüIJ^EEO» Al p i a n o : M t r o . O l i v a 

XU 
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22h ,25^6f^a c o m e r c i a l . 

Zah.T^ONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA. EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50. ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- R media de 

*W%¿fcyt3<*l^ s> 

GüiT— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us-
r. tedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, 

muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Tiva Franco. Arriba España. 

Ia). 
Q(JL p-*l0LA*4 • ¿QJAAJ^. . 
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PROGRAMA DE DISCOS Jueves, $ de Setiembre de 

las 8,— 

INTERPRKTAC IONES DE IMPERIO ARGENTINA 

615 P.^LUNA JUNTO AL MAR, de HalDsrn 
XpASAN LOS GITANOS, canción húnga ra , de Halpern 

657 PXJUNTO AL BAMBÚ, de R ive ra 
*(¿UE PENA ME DA, lamento a f r o - c u b a n o , de Ruiz de Luna 

395 P.XRECORDAR, v a l s de l a n e l . "Su noche d e boda", de Bore l C le rc 
l CANTARES QUE EL VIENTO LLWO, fox , de l a n e l . "Su noche de boda", 

de Richard IThiting 

A l a s 8 ,30 

LA VOZ DE CARLOS GARDSL 

63 P.TUÍRACA CORAZÓN, tango de Vacarezza y De l f i no 
•EL PONCHO DEL AMOR, t a n g o , de S6a<fcasso y Vacarezza 

25 pyBARRIO REO, t a n g o , de Fugazot 
^ ABUELITO, t a n g o , de Lapor te 

A l a s 8 , ^ 

RITMOS «MODERNOS 

3VT Orques ta Tommy Dorsey 

738 PXMARCHETA, fox , de S c h e r t z i n g e r 
^ES PARA MI, fox , de Burke y Monaco 

Por Hermanas Andrews 

7 6 l P . / M E CASI; CON TOJA MUCHACHA ANGELICAL, f o x , de Rodgers 
XPENSYLVANIA POLKA., fox , de Lee y Manners 

JLA 



PROGRAMA DE DISCOS J u e v e s , 7 ¿le S e t i e m b r e 

A la s 8,45 

ALFREDO CORTOT AL PIANO 

84 P . MARIPOSAS, de Schumann. (Discos 84 y 8 5 . C u a t r o c a r a s ) 

92 Gy VALS N s - l l EN SOL BEMOL MAYOR y- VALS N a - l 4 EN MI MENOR, de Chopin 
¿VALS N 8 - 1 3 EN RE BEMOL MAyOR, de Chopin 

96 G. IMPROMPTU N a - 1 EN LA BEMOL MAYOR, de Chorún 
IMPROMPffü N 2 - 2 EN PA SOSTENIDO MAYOR, de Chopin 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H.— J u e v e s , 7 s e p b r e . 19*í4 

DÚOS DE ¿MOR 

Álbum) 

Álbum) 

Álbum) 

DS: 

| ÁLBUM) l . J f «MADAMA. BUTT3R LY", de P u c c i n i , p o r R o s e t t a Pammnin i y C.Granda. 
(3 c a r a s ) (9-10-11) 

2 . - ^ "LA TRAVIATA», de '7erdi , p o r Mercedes C a p s i r y L . C e c i l (1 c . ) 

3 . - ) ( "MANON", de Massenet por G.Feraldy-Rogat chewsky (2 c . ) 

$ . i ¿ "LA BOHEME", de P u c c i n l , por T o r r i y G i o r g i n i - V i t u l l i y Badini 
r) ( c a r a s 18 y 19) 

71) G 0 5 ) ( - "MEFI3T0FELES", ce Boito , por M.Luisa F a n e l l i - P i e r o P a u l i ( l e ) 

A LAS 12 ,^5 H.— 

"RAPSODIA EN AZUL" 

de GERSKv/IN 

t>or Ora. Andre K o s t e l a n e t z 

369d) G S 
370) 

6.— $&£££$ (3 c.) 

7. 

por la misma orquesta -

"LLEGO EL AMOR», de Gershwin (le.) 

SUPLEMENTO 
MARCHAS CELEBRES por Orq. Real Opera de Covent Garden 

299) G s O 8 . ^ "MARCHA MILITAR" de S c h u b e r t , poffixexqxcBeaáxaDsexexéEcítoxexctx 
Garden ' 

n 9 . - - "LA 00 LCIQN DE FAUSTO", de B e r l i o z , pnrcxOxqx&e&2c aqsBffo 

0 O 



PROGRAMA. DE DISCOS J u e v e s , 7 de Set iembre de 1.944 

279 G^LA BRUJA, j o t a , por H i p ó l i t o Lázaro 

62 a ^ L A TEMPESTAD, por J e s ú s de G a v i r i a 

52 P^LA REVOLTOSA, dúo, por Conchita Supervía y Marcos Redondo (2 c a r a s 

253 P.XLA CHáVALA? caBCÍOH eit t t f t t? . POB S e l i c a Pérez Carpió 

108 P.XEL PTJiUO DI ROSAS, dúo, por S e l i c a Pérez Carpió y M . V i l l a r (2 caras 

130 GXLA CZARINA, canción bohemia, por F e l i s a H e r r e r o . 
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PROGR.Ü^i DE DISCOS 

A LAS 1 4 . — H.— 

.,TC IONES ESCOGIDAS 

SOFÍA NOEL 

¿Tuev. 

3 ) P C X I . - "TIRANA WBL ZARANDILLO", de O b r a d o r s 
D 2 . — "EL IIOLONDRON", de Obr ador s 

r e 1944 

NSLSON EDDY 

742) P C V ^ . — "SEÑORITA", de Romberg 
0 4 . - - "DE LA SALIDA A LA BESTA DEL SOL", de Romberg 

> 

521) P C X 5 . 
6. 

LUCIENNE BOYER 

ÍHABL4HB DE T I " , de Emer 
"TRAVESÍA", de S imonnot 

527) P C 
O 

TINO ROSSI 

"GRANADA.DE MÉ AMORES1», de B a d e t Guer re ro 
"TINOUCA - TAMBORITO", de C a s t a g ñ e r o 

167) PC \ 9 . 
0 1 0 . 

PEPE ROMEU 

"SER 3?A DS T03ELLI" de T o s e k l ü 
"SADKO", da Rimsky-Korsakow 

6D9( P C . 11.— 
012. 

ANTONIA COLOME 

«CAMPANAS "de Leo 2 
"IDILIO EN MALLORCA", de Alcáza y Leoz 

512) P C 
i4.~ 

EMILIO LIVI 

"FLOREOITAS DE AMOR", de Brógl 
"SOBRE EL LUNGJRNO". de Amarella 

O 

« 



#2) P O X l . — "PAYSOS", de Leoncava l lo , por Ricardd S t r a c c i a r i (2 c . ) 

¿l-OD) G 0 X 2 # - !*LA GIOCONDA, de P o n c h i f e i l l / , por Senianino G i g l i 
X 3 . - - "CAVALL3RIA RUSTICANA, fie Mascagni , ^or Beniaisino G i g l i 

650) .G 0X4-'#— "DINORAH, de Meyrbeer, por Mercedes Car>slr (2 c . ) 

98) P 0 X 5 . — 1,MIGNON", de Thomas, ñor Haría Kurenko 
O o . — "LA BOHEME'1, de P u c c i n i , ñor l i a r l a Kurenko 

l é l ) Q 0 0 7 » — "LA DOLÓOS", de Codina v Bre tón , por Conchi ta Velazquez 
(2 c . ) 

0 - O 
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PROGRAMA DE RISCOS 

A LAS 1 8 . — H.— 

"AÍDA" 
(SÍNTESIS DE LA OPERAN 

DB 7ERDI 

1944 

POR: Aro Ido L i n d i , G. Arangi -Lombard i ,T . P a s e r o , Maria Capaña, 

Armando B o r g i o l i , S . B a c a l o n i , Coro de l a Sca la de Milán 

y Orq. S i n f o n i f c a de Milán 

e quel g u e r r i e r io foss i 1 1 

s a c r i nomi 
o s s e n t e Etna 

Tune ous tode v i n d i c a 
h i mal f r a . . . 
r o y Gran! lar cha 
! :>anto Amonasro 

— Dúo d e l H i lo ' (2 c . n 9 

— A L U Í v i v o . . . l a tombá 
— "0 t é r r a addio 

9 y 10) 

HSMOS RAD ADO FRAGMBBT03 DE "AÍDA", do Ver d i 

SOLOS DE TSIOLIN 

A LAS 18 ,^5 H . - -

YEHUDI ! TUIIBI 

100) 

19) G IV 

— "TZIGAUE", de Ravel ( 2 c . ) 

JASCHA HEIFETZ 

"ZAPATEAOS", de S a r á s a t e 
BSLODIA HEBREA", de Achron 

0 0 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 9 . » - H . — Juev 

MELODÍAS Y RITI'OS" 

AEBROSE Y SU GRW ORQUESTA 

811) P B 1 . — M,Á DILIGENCIA", de ffinstone 
2 . — V p CAUCIÓN D5 ELMER", de J u r g e n s 

CONJUNTO TROVA" 

733) P B 3 . — X".JVJ'E UN INSTANTE», de Gea 
4.--¿CCHE QPE CHICA CKE», de Gea 

JIMMY DORSEY 

801) P ' B 5.--/^*JR0PICAL Í.ÍAGIC», de Warren 
&UEL TIB K ) » , de R u s e l l 

LEO REISÍIAN 

7^7) P B J . - X V S R R Y BOAT 3ERMADE", de Adanson 
HOS PONGO A SOfÍAR" de Howard 

Al.TBROSE Y SU GRAN ORQ, 

860 J "P B 9 . -^"QUERIDA", de Grosz 
• 1 0 , - f V E L CEBO m JUAN* da Da v i s 

ORQ,. CA3ABLANCA 

650) P B 1 1 . - ^ "ENTRE SUEPOS" de Cío t o n 
1 2 . - - ) "TU Y YO", de Fe rnandez» 

> O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — H . ~ 

DI30O DEL RADIOYENTE 

3 ^ b i s ) G a s X l j A ^ - "EL SITIO DE 2ARAG ZA", de Oudrid , p 
' s o l i c i t a d o por C a m e l a López (2 c 

. 1 9 ^ 

n , d i sco 

A LAS 20 ,15 H . ~ 

SIGU3 RADIOYENTE 

365) G S V2.-%£"AIRA 3UITE Na 3 EN RE MAYOR", de ¿ach, por Orq. de cámara 
* win F i s c h e r , d i sco s o l i c i t a d o por Nieves IJscant in 

33*0 G s ) ^ 3 . 

3^3) P s 

" P o t - p o u r r i M u s i c a l " , de Al fo rd , po r Orq. de l a P l a z a d e l Tea< 
t r o ft'e Londres , d isco s o l . por P a t r i c i o N i l e s (2 c . ) 

X5 

308$) P z 5 

$.jf "CAUCIÓN ¡CláNA DE iM8R", de Nevin, por Orq. Victo;;- de Sa -
^ " Ion , d i s c o s o l . por E s t e r Ruiz 

• -V"P0L0NESA" , de Moreno Tor roba , por Gran Orq. Tea t ro Fontalfca 
f \ de Madrid , d i sco s o l . po r Paco Mandez *¿*T-

J ^ c ^ W ^ ja** A L A S a b , l 5 0 H . ~ 

SIGUE R,¿I OYENTE 

229) G S 6$<r "ESPAÍÍA", r a n s o d i a , de G h a b r i e r , por Orq. F i l a r m ó n i c a de B e r l í n 
d i s co s o l . por E l v i r a Sa lva (2 c . , 

O 0 
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• PROGRAMA DE DISCOS 

A LA321,05 H . ~ 

"NOCHES EN LOS JARDINES DE ESPAÑA" 

DE FALLA 

r e 1 9 ^ 

POR: LUCETTE DESCAVES Y LA 

ORQUESTA DE 00 NGIERTOS DEL CONSERVATORIO DS PARÍS 

5?) G SE / ! . — "En e l g e n e r a l i f e » (2 c.') 

5^) G SE y* 2 . 
X3. 

"Danza l e j a n a " 
"Bn lo s j a r d í n js de l a S i e r r a de Córdoba" (2 c . ) 

55) G SE £K — "CUBANA", de P i e z a s e s p a ñ o l a s " 

A LAS 21,30 H.— 

MELODÍAS Y RUMOS* 

722) P B * 5 . 

719P B < 7 . 

727) P B < 9 . 

8^3) P B V l l . 

y i 2 . 
Qk-6) P B 

$ : : : 

• "SARA,SARA", de "e los i , ñor Orq. Harr y Roy 
• «MARCHAREMOS SONRIENDO", de Davfe s , ñor Grq. -Harry Roy 

• "CASTIGO", de Orteu ) 
• "SUEÑO AZULH, de Navarro (pr Maria Luisa Gerona 

• "MA-MA-MARIA", de Lewis (por Orq. G3asn Mil l e r 
• "EL HOMBRE EN LA LUNA", de Brooks) 

-"JINGLE JANGLE JINGLE", de L i l l e y ( p o r Orq. Nat Gonel la 
• "DUNA AZUL DE TAEITI», de Newman ) 

"DOS ENANCHADOS", de Willsofl (noc Orq. Toramy Dorsey 
«UN PECADOR BES' AUN ÁNGEL", de David ) 

789) P B 515. 
O l6 . 

-- "MUSIC MAKERS", de Raye (por E n a n a s Andrews 
- "AURORA", de Adamson 

O - O 

• 



SÜK-3 TO 

«3YLVTA» 

B a l l e t 

A LA3 2 2 . — T . — 

de DSLIBES 

f*ww\ i? 

pbre 1944 

POR ORQUESTA DE LE REAL OPERA DE 

COVENT GARDEN 

97) G s Ni 
$01)0008 2, 
98) G s 3 

—/^'PRELUDIO", 
— J ^ i r TSDIO Y VALS LMTO» 
— "PIZZICATO Y PROCESIÓN DE BACUS" (2 c a r a s ) 

O O 



PROGR&m DE DISCOS J u e v e s , 7 de Setieni! 

A l a s 2 3 , — 

L/&A.QMENTO S DS "EL CONDE DE LUXEMBURGO", dé Franz Lehar 

A 
Álbum. INTRODUCCIÓN, por Margarita Cueto, José Moriche y coro 

• DUETO BOHEMIO, por Margarita cueto y José Moriche 

CANCIÓN DS JULIETA, por Margatita cueto 
ENTRADA DS RENE, por Héctor de Lara y coro 

* 

Ĵ 5« CUARTEIO DEL CHEQUE, por Lara, Tortosa, Herrera y 
*• Santacana 

)f6. CUARTETO-MAZURCA, por Juan Pulido, Tortosa, Herreaa 
y Santacana 

Í 7 . ENTRADA DE &7GKLA, por í l a r i a T. Mejia 
8 . DÚO DE LA BODA, por í l a r i a T.Mejía y Héc to r de Lara 

^ f 9 . INTRODUCCIÓN Y CANCIÓN DEL 2* ACTO, por Marta T. 
. Mejia y coro 

J T l O . VALS DE LOS BESOS, por Margar i t a cue to y José Moriche 

Jr* 11. DUSTO-POLCA, por Marga r i t a cue to y Juan Pu l ido 
i * 1 2 . MARCHA-TERCETO DE LOS CELOS, por Margar i t a c u e t o , 
** José Moriche y Juan P u l i d o . 

A l a s 23,20 

BAILABLES 

por Banda udeon 

82 J^^TALENTO, pasodob le , de q u i n t e r o y Fernandez 
J ' A Y MULATITA, rumba-fox, de ffosé Ma F e r r i z 

Por Maria Luisa Diaz y u rq . Enr ique Baez 

855 g ^ l L L O , ALLO, ROBERTO, fox , de J o f r e y Villa;] os 
* 3 L CHIBIRICHIN, fox h u m o r í s t i c o , de J o f r e y Baez 

Po r o rques t a J ack Hylton 

102 ^rf^BOOMPS-A-DAISY, v a l s h u m o r í s t i c o , de M i l l s 
NOVIA DE VERANO, fox , de u i l b e r t 

SIGUE 



PROGRAMA DB DISCOS 

A l a s 23 ,20 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

Por Orquesta u n r i c Madriguera 

328 p . m i DE SEMANA M L* HABANA* rumba, de Gordon y v/arren 
EL CANTOR CUBANO, rumba, de Madriguera 

Por l i a r l a ^ u i s a Gerona con Tejada y su Gran o r q u e s t a 

803 p # AL DISPERTAS) fox , de Navarro y G u t i é r r e z 
LUZ-MAY, fox l e n t o , de J o s é .axis Navarro 

Por o r q u e s t a Madrid 

326 P* FUE TU JÍ.Í0R, t a n g o , de J e s ú s ^aoz 
TUS OJOS, t a n g o , de J e s ú s j_,eoz 

Por Orquesta Joe Loss 

799 p . TRSS ÉBBSUBJSáBi f o x , de Tay lor y Mizzy 
LA POLCA DE PEN3ILVANIA, f o x , de x,ee y Mannere 

Por Ca r los i . a r t i n e z Campos y su o r q u e s t a 

826 p . ^ITES DE ENTRAR, c h o t i s , de Idontoro, Cantabrana y Solano 
COMO TU, fox , de Mar t ínez Canpos y Cur ras 

p o r o r q u e s t a Esco lans 

14 p . EL TRASNOCHADOR, v a l s - j o t a , de Cotd 
EL TURISTA, v a l s - j o t a , de Cotd 

j u e v e s , 7 de S e t i 

« 



Bien es verdad que la vida del mundo la dominan el sonido ner

vioso de los disparos y el rumor pausado de miles de cajeros al ha

cer el arqueo de todo lo que tiene valor material y sirve para com

prar y para vender; aún cuando lo que se compre y se venda sean vidaé 

humanas» 

Pero los hombres como los pueblos no pueden vivir sin ilusiones 

y sin poesia si no es corriendo el peligro de acabar en una locura 

bárbara y suicida. 

Las heridas de guerras y revoluciones; de enormes cataclismos 

sociales y politicos solo pueden ser restañadas si en la dureza de 

la vida los hombres aciertan a vislumbrar como una esperanza, la 

posibilidad de una bella ilusión idealmente poética, que algún dia 

pueda convertirse en realidad maravillosa* 

Cuando las nubes blancas rodando por un cielo muy az$tl puedan 

ser para los pueblos, como grandes pañuelos tendidos por manos 

amigas en mensaje de cordialidad y amor, desde playas que se soña

ron y por eso son quizá más reales que las verdaderas, el mundo 

podrá de nuevo volver a soñar y a alimentar ilusiones bellas y ama

bles 9 

Fué un gran español el que con su voz de probeta nos 

dijo un dia: a los pueblos y a los hombres solo los mueven los 
0 

poetas. 
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t 

» 

Y esto es una gran verdad. 

Los hombres individual o colectivamente, en su inmensa mayoria, 

solo se mueven o actúan atraidos por un gran ideal, que sepa in

fundir en sus almas una ilusión repleta de poesia; y para verlo 

convertido en realidad actuante mueren o matan si ello es preciso 

Ilusión y poesia,es preciso que cobren actualidad en el 

mundo con la seguridad de que la vida será entonces mejor y más 

justa, que es en difinitiva por lo queYel fondo luchan o creen 

luchar todos los humanos. 

* 



latos díaa de oalna estival en *ue la música, cosió una golondri

na desorientada, emigra de nuestras tierras para regresar con loa pri

merea frica, nos invitan a una meditación sobre el silencio» Medita* 

cien intrascendente, sin propósitos ni literatura, en la jxe vamos a 

pensar como músicos, solamente, dejando de lado lo mucho y muy profun-

do <¿ue pudiera decirse del silencio en sus matices, aspectos, valorea 

y eficacias infinitos» 

£1 silencio es un arco en el gran círculo cerrado del mundo so

noro o audible» JPor un extremo de esa arco ampie san, poco a poco, las 

vibraciones lentas: empiesa el ruido Inaudible todavía: es que el Si

lencio -sombra del oído- ha salvado al ablano insondable ¿ue separa la 

nada absoluta, de lo infinitamente pequeño y ha balbuceado unas vibra

ciones imperceptibles. Ha neciío el Suido» Ese ruido aa acentúa, crece 

y so convierte en estruendo: ¿uó ocurre t &1 hombre, sin saberlo, em-

plesa a ser músico; golpeando una piedra contra otra ha inventado el 

primer inatrumento de percusión» X este pequeño mundo oreado por el 

hombre, empiesa como empesó la Sraa Creación i&vina: empissa con el 

Ritmo» 

*&n el principio fue el Ritmo* - dice el evangelio de la Músi-

ca-» 

Se ha roto el Silencio. Sus entrañas opacas han alumbrado el 

Ritmo y con él ha nacido la chispa ^ue dará origen a esa luz del espí

ritu i«t llamamos Mí sica* 



* 

La fuersa primaria al manifestarse se hace trina y se desen

vuelve lentamente en otras dos: Melodía y armonía, Y así e l Ruido 

se convierte insensiblemente en Máaica» m 

Pasan s ig los y siglos» muy lentos a¿uí abajo; veloces a l l í 

arriba y esa trina lus incombustible ¿ue* se llama Másiea, crece, se 

desarrolla, evoluciona, se transforna; pasa dsl ingenuism© al o l a s i -

cismo y de éste a l romanticismo; l lega a mi mediodíaf a su cénit y 

entra en e l ocaso: e l barro^uiano, la decadencia y la Tuelta a l or i 

gen: e l ruido primero y e l s i lencio por fin* 

BeethOYen-Wagner fue e l momento antípoda del silencio-sombra 

original en ./ae vivió e l hombre de l a s cavernas. Sn*eae momento, l o s 

oídos y e l alma humanos se llenaron, hasta l a saturación, de l a s esan-

olas musicales más fuertemente condensadas. fue e l momento en ^ue l a 

música, pietarica de contenidos, rebosante do significados, r i e s e n 

valtres y emociones, inspiración, eclosión y símbolo, en un de l ir io 

biológico y astral hiso penetrar sus raíces hasta e l centro de l a S ie 

rra y sorbió l o s posos más recónditos de la s pasiones humanas y, a l 

mismo tiempo, elevó sus ramas, soberbiamente engalanadas, más a l l á do 

l o s c i e l o s y de l o s so les , volando sobre las alas desplegadas del ge-

nio humano, cuyo espacio v i t a l no tiene otras o r i l l a s que ¿dos mismo. 

• partir do eso momento la fuersa trina Ritmo-Melodía-Ármonía, 

desplegada en rutilante halo triangular empliesa a replegarse sobre 

s í misma como un ave <¿oe reooje sus a las para abatir e l vuelo» 

La armonía, la más Joren y última de la s fuersa», e s , por pa-
* 

radoja, la que más pronto se fatiga* Se siente agotada y envejecida« 

Tiene gue recurrir a forsados estímulos, a rebuscadas fórmalas ^ue 

simulen una ya pasada lozanía* Pero se oye la mentira* La Armonía, 

ay I se ve obligada a negarse a si misma y a convertirse en su propia 



a n t í t e s i s para podar prolongar artificialmente su pobre existencia* 

£1 dulce nombre de Armonía, encubre falazmente ya e l áspero nombre 

de disonancia; poca despuás e l de estridencia y por f in , cae irremi-

siblemente y sin disimulo posible, en e l ruido* Como un abanica que 

se cierra y oculta sus var i l las una traa otra, la Armonía ae esquema

t i z a , se reseca, se resquebraja, se hace dura, se pulveriza y sa re

pliega tras e l Ritmo ¿ue la cubre ya, casi por completo» 

* La Melodía se res iste adn. Su trudicidn y su rancio abolengo, 

Tienen de más l e jo s y no se resigna a correr l a efímera suerte de su 

joven hermana l a Armonía» Pero faltándole la f re acá savia de ésta , su 

vigor empiesa a languidecer también» esmaltan su árbol genealógico 

millones de preciosas frasea-gemas *ue adn centellean. Sus combinado-

nea parecen inagotables* Algunas melodías se marchitaron, se hicieron 

v i e j a s , pero otras se defienden adn con primaveral gallardía: Ramean, 

UELly, £Luck, Oorelll» Luego* • • parpadean por di tima ves en manca de 

un asesino aue del arpa o de la flauta f las traslada a l aaxofdn o a l 

trombdn de varas, donde sobre un fondo de tdxioas disonancias y blas-

femlaa sonoras, mueren como una flor cortada* 

Poco a poca, también la Melodía siente sus perf i l e s desgasta

dos; sus esbeltas formas ae cantean; su tersura se aja. flene que 

dislocarse hasta e l desvarío por e l afán de ^nBver decir algo nuevo 

y poco a poco no es ya más AVB un grotesco di afras del Ritmo, tratan

do de velar la angulosa osamenta de este* 

¡£n tanto, el Ritmo, permanece y prevalece* itero ahora no es ya 

aquel Ritmo ingenua y pura ûe surgía del alma ancestral de un salva

je pm espesaba su camino de ida hacia l a c iv i l i zac ión , es e l ritmo 

sucia, fofo y cansado de un civi l izado ¿ue se halla en su camino da 

vuelta haoia e l salvajismo» Ajiél iba hacia la lus de l a ¿fásica; ás~ 



te regresa a l a sombra del Si lencio; va a cerrar e l círculo y pron

to encontrará e l extremo opuesto de aquel arco de s i lencio Lue aguar** 

da ávido, hace s i g l o s , para tragárselo y cerrar e l círculo por fin* 

Sste rAao no es como a^uál un fii tino-niño, un Eltmo ingenuo; un 

Hitmo de matemática r i tual y de rel igión intui t iva; un ritmo creador 

de nuevos mundos* &s un ritmo decrépito; un ritmo Aue viene saturado 

de cocaína y do ajenjo. J&s un ritmo jx& ha deshecho millones de "per-

manentes" femeninas; ,ue ha atravesado la niebla a r t i f i c i a l de mil lo* 

nes de cabarets; que ha recogido el estertor de millones de ametra

l lador! s y so ha vuelto t í s i c o entre l a s polvaredas de millones do t a 

blados estremecidos por epi lépt icos pataleos* 

«Al» BlTm llOSBJlQa* ¿a Música que va a morir, te saluda• Y 

pronto, tus últimos chispazos serán ruido puro; sólo ruido; magnífico 

Suido, padre brutal y primitivo de l a música. 

Jero no te envanesoas demasiado» oh ritmo, por haber sobrevi

vido a l a s fuersas que contigo crearon la Música, ni esperes poder su

plantarlas» tX Silencio implacable te espera, ^stás ya en l o s últimos 

grados de l a circunferencia inevitable y de un modo insensible te za^ 

mergirás en e l Toras tentáculo Aue te agu&rda, on cuyo abismo inson-

dable so extinguirán tus últimos y ya lejanísimos alaridos* T como un 

ígneo aerol i to ¿ue fuese a precipitar en l o s octanos su rúbrica do 

fuego, así tú . Ritmo moderno, caduco y calcinado vas a hundirte muy 

pronto en e l gran océano de nuestro gran bienechor e l <pritaft Silencio* 

< 
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Duerme 
duérmete 
y verás 
por ana 

tó mi vida. 
mi alma 

como bajan i o s 
e s c a l e r a 

angeles 

de uro y ae nácar, 
cubierta ae rosas, 
de claveles y nardos y dalias 
Cierra ios ojito*... 
Duérmete mi alma. 
G¿es a ios ándeles? 

xíaerme que ya bajan 
a traerte estrellitas 
de oro } de plata. » 

No los has oiao? 
Calla, que ya bajan, 
Calla l a boqui ta . 
rúenmete mi alma 
que s i no e res bueno 
no te aaran nada. 
Cuando es tés dormido, 
con sus l a rgas a las 
de plumas azuies 
y plumas rosadas, 
sobre tu cainita 
ae encajes y gasas 
volaran oa j i to 
cantándote ffnanas11. 
Calla tu mi v i d a . -
Mié ríñete, mi alma. 
Cierra ios o j i t o s . . . . 
duerme que „-a Da j a n . 
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Interpretación de 1 oesia de José Andrés de Prada " LA 

DIHA* par la Srta.Carnea ::ech<5 acompañada al piano por 

Sra. cunillera. 
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msAttwm o IA HSISDSSA mi> QASHÍIW m 

Kn el Castillo de ouiomar 

locutor 

sr Kiret • ** 

X Ahora nifioa¿ y mafiaŝ  terminadas ya. como sábela» las ex
trae 
trawrdinarias aranturias tiftulaias «SI Misterio del Oiroo 

Ambulante*» originales Se aueettd constante colaborador y amigo 

Don Antonio £er&& de Olaguer» este propio ameno y e>:olareeido 

autor ka escrito especialmente para esta triáision Beneflea unas 

nueras y taaíavil losas aventuras» tituladas ** R€ 1 ^ j& 

HSRSKRA MSI» (3AS2ILLO DK SUIOMáE . Ss una vieja leyenda media-

Tal • Uta** peripecias oon duloe desenlanee • ''ero no adelante

mos los acontecimientos • íaiñas y niños*.» Durante estes iseses 

de estío escuchad sde vuestras residencias veraniegas este fcer 

moso y atrayents cuento**» 

L a Q 

Binas y niñead ütenoión . . . Caíaos p r i n c i p i o a l primer episodio 

de l a b e l l a leynda *edioval | e s c r i t a expresamente para e s t a s 

l iciones t oon e l t í t u l o de ñOSALUM 0 Lá E 5 RA SI 0A3 

TILLO DS SUIQSUR « P o r Den Antonio Peres da Olaguer * Vamos a 

r a d i a r su primer ep i sod io : * En e l C a s t i l l o de Guiomar » ¿ 

S O I S 

Sonido : 2as i ea Komantioa - i;iseo de fonógrafo - del ea s t i l J ? 

de (íuiomar * • ' « tu l a . e s t e d isco * K0SICJ IflOA TBfi* 

OASTIZZQ * y sera siempre igua l Al comiendo de l a Emisión . o 

a l f i n a l , segnn e ó n v ^ a í ¿ lgo a&rac ta r t é t i co *», 

Cuento . 

del 
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UMiMMf «tegua*, HA. mhRM. A: .meo ÜAJA AÍ#O Zá «ISSXOA 

« T T . T ÜKV - - . . , , - ^ i v . 

,,+ X^'íaU.•'••: ÍW jíw.ií.H ) 

del r l e j í üaa t i l io 4® oióttax , 

Alona© | e l agrio oes*allano 

, enta enfadado * DOS 

loaflo ale üniMmr es ua 

croaron ! 

ea bella y 

BU 

ar . . • • 

W V ' ^ Bila vire ao&© nadie el ten-

03530 9 el castellano 

guaría un heredero 

,.,,., 

aus castillos y meados y «obre 

.ara su 

I Solo 

;»< 

ra su tradio 

triunfante • T no 

bellas y alegres, oome 

eon ana 

au tea de nsoar ••••• 

duloe» eon ana ojos serenos , su mirada 

filtlno, -eonor , l a s mía menuda , manum 

y amos AJOS negros* ** oarbon. 

brasas de sus ensueño*-de aiíla. 

su 

Rija» 

ered-ra* 

tiene tres bijas i 

¡ayo . «o30liada, la 

I con susela*e* ojea anules ooa 
6 

f l a aerante hija» f rág i l , 

de ebaucr 

• • • 

ti 0 » # 

ff*ia # aa I Id giié L p9Tú s ta a 

fSA 
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« * p 

Iieonor 

* * 

leonor • -

fl«Tts • ' * * 

Leonor f~ 

• -

• » 

Jfia Violante * ~ 

• ^ 

OH . * ^ r 

1 # « K 

« • • * 

• « * 

a gm -.3 * «X ca Rellano &* ouloaar* 

* • • 

la pajes 

l 3>&so a l 

taao a l trfc 

JPsa© t i 

* * • w 

• * • »a t u * 

a l sen* ; .í • i' ' 

l o s t i erreos 

i espada no 

una eru* *»« Ü ^aoero 

ta porgue l a tayytfta m a» lw liaofco 

ro-* 

r»*** 

* • • 

•; * * » * » l 

• • ;-ua «raa, o • # • 

•.- i üae Con ¿lampo . mi Bari* 

do * Pero Dio» lia dispuesto* otra ooaa • «1 sabrá lo %m 

vas o • • • 

Paso a l oafcaallaro 

jfase a l maa 

* 

sonido 

*«* t i antwtt iao &* tn&ianY l 1 Mi m*i4o i Don alai* 

so • * o 

» O'* 

a a i t ? i lo y¡ 

i>8 1810V0 

sl4o a l 

{ I no 

í ,.•: • ; 

* • • 

At, m 

,m 



Leonor -

Sieves •• 

Alonso •-

t ̂ ue Dios* os conserve I 

l así sea por siempre Jadre I 

I Buenos dias i I Buenos días a todas I A todas •»* r no tener 

un hijo que me herede el titulo i sobre todo fte me herede el 

valor ••• 
(i ü JJ G 

violante •• Hijitas »• vuestro padre está hoy de malhumor .«Disculpadle • 

Bl sueña con un heredero y son tres sus herederas • Disculpadle 

Porque es bueno f aun que os trate mal » 

Kosalinda •• ( üüfi B&tísatí¿Jk lUxTiflifA > pero yo .señora madre f no tengo la 

culpa de haber nacido mujer • •• 

I Bo tienes la culpa i Por eso me entristece y apena ese sordo 

e injusto rencor de vuestro padre • •• 

si yo fuera hombre i 

Sueno Í Bueno • •• rifo empezemos ! ffiadre » recitanos algún 

violante ¿* 

Kosalinda • 

lleves •-

eonor ••• 

nieves •• 

i oíante ** 

violante •« 

romance • •» 

Sí •••si ••• Aquel romance del mío Cid • cuando el cid hace 

bendecir sus pendonea y jura fidelidad al Key • •• 

Bse • •• #se • » I ss tan bonito I Diñoslo t madre t • «• 

Sí os empeñáis *.. üs contare alguna de sus aaañas ••• escu

chad • .. ET* nates de partir • Se ebndicen sus pendones 

ÜO&Mo : DIS0O-ADEGUAJJO JPARA S K K V I R DK Í O B D Ü AOASÜ f s i 
BI13XÍÍ &I&V DUliOADJ* DS 3AÉDÜ&1JÍA . O MX ífiUV DE ViüLif lS 
&U3I0A • EJÍL2&Á m HkXV X ttJS&V : 

Bae buen oid Campeador , que Dios en salud mantenga 

faciendo esta una vigilia - su San redro de Cárdenas 

del caballero elstiano - con las armas de la Igelia 

debe guarnir su pecho - si quiere vencer laa guerras i 

Bo3ta slvira y Doña ¿sol - ~ las sus dos fijas tan bellas % 

acompañan a su madx.»a • ofreciendo rica ofrenda • 

antada qU(j fU0 mi** - el *»*d 7 monjes llegan f 
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por haber nacido mujer ? Virgencita m£a , íu tienes que pro

tegerme . tu sabes que soy buena i que no me oour|*a nada maí) 

i u ;. a 

;? -Porque sufre ta#to Kosalinda ? ? ̂ ue males pres&guia para 

ella el Bufen ? yue signifoa la misteriosa conversación de v 

üon Alonso > el Castellano de alomar y clavel su vasallo ? 

JSifíos y niñas : SI próximo faerres 9 Mos mediante ¿ se ra

diara a esta misma hora el segundo episodio debido también 

a la pluma de nuestro colaborador y amigo Don Antonio pere* 

de Olaguer » que se titula » ñu KAffO vis KOS^IIHDA « f y en-

el se os aclaran algunas cosas ... y se os complicaran otras 

xa lo sabéis por lo tanto niños y nífías efi proxim Jueves , 

el segundo epideódio de Rosalinda o la heredera cte! Qastillo 

de «uiomar * episodio titulado « Jsi, ÍUJPÍÜ m Ht idSM * 

original 4e Don /.ntonio Peres ae Olaguer « 

$ 



.'•» « . * 

MáiO-BEIORTES por Manuel Espin . 

HOMENAJE AL VETERANO SARDINA 
• » " • » " - » • • — » . - » -

Otro homenaje en puertas• .Este, como el que hace unos dias se rindió 

en Sarria a Crisanto *Bosch, entra de lleno en el capítulo de homenajes más 

que merecidos» Porque jÉBEJBBttjp el destinado a recibirlo -José Bardana, 

un modelo de afición, pundonor y caballerosidad- contrajo, a lo largo de 

una vida ejemplar en todos los ordenes, ± B X méritos más que suficientes para 

hacerse digno acreedor 2¡3K a esa expresión de admiración y simpatía que la 

8»<5 . 

afición catalana en general y lavallesana, en particular, se dipone a ren-

dirle. 

80 
'una jornada Con tal motivo, la Cizuz Alta vivirá, e? Wc&srimo* 

auténticamente solemne* Porque ese .homenaje a Bardina tfeMrá 

?aasgx su base en el gran partido Barcelona - Sabadell, en ei isf que -mvmrryr 

barcelonistas y arlequinados harán su presentación oficial, con los nuevos 

equipos que, con escasas variaciones -si las hay- representarán a los dos 

potentes clubs catalanes en la Liga próxima a iniciarse* 

El 'Sabadell ha anunciado ya los nombres de los jugadores que saltarán 

el domingo al terreno* Sánchez, el meta del Celta, en la puerta; Bayo, el 

ex-barcelonis ta y ex-reúsense, formará, con Jugo, la pareja defensiva; en la 

media se registrarán dos debuts de importancia! el del medio Castañeda, del 

Atlético de Bilbao, y de Igual, el medio centro QmBtmBiBtmMÉm fichado antea

yer, del que cuentan y nox acaban quienes le han visto a la obra defendiendo 

los colores del Hércules alicantino* ¿Será, éste, en efecto el hombre que 

acierte a cubrir el hueco que dejó la sensible lesión de Aranaz?* Por la firmz 

Alta no se disimulan las grandes esperanzas S O K puestas en este joven jugador* 

Bardina, el homenajeado, ocupa-* • : • « • *••*:«••: t •:•*•*-.: r •**• i:*:««*¿4*1 i i:** v • • • • *:• «• »*;Í» I '-*'•:§• • «»-

rá el puesto de medio izquierda* En la delantera, se producirán, también, dos 

debuts* E l & e l interior Belmai? -el que fu£, hasta la ultima t empacada, titular 

del Heal Madrid, y el del extramo Andrade, que formará, con él ex-mauridista 

el ala izquierda de lavanguardia val le sana» En el resto de la linea, no habrá 

ninguna novedad niási .te el ala derecha, seguirán integrándola Ara y Gracia y 

Del Pino se£á el director de una linea cuyos perfiles generales permiten es

perar que el Sabadell manifestará, este año, un poderoso aumento en su poder 



9/í/to) 
ofensivo. 

« ^ 

La af ic ión barcelonesa es tá e s to s d i a s jflKHoikwKfcRg profundamente i n t e r e s a 

da por l o que, acerca d e l probable equipo ba rce lon i s ta , iotamine finalmente 

Pepe Samit ier . Y wafrdfcaaajKiBpi ese i n t e r é s t i ene un c laro r e f l e j o en l a ex-

pectación MO±fWtÉárihl que ha despernado l a ¡pajada* presentación de l Barcelona 

en l a Cruz A l t a , por es t imarse que será en e s t e pa r t ido del domingo donde e l 

entrenador azul-grana habrá de h a l l a r los def in i t ivos elementos de j u i c i o que 

l e permitan t r a z a r , de modo d e f i n i t i v o , l a s l i neas de l equipo que ha de s e r e l 

t i t u l a r ba rce lon i s t a en l a temporada que empieza ahora* 

í n t e r i n , l o s entrenamientos han venido llevándose en Las Corts a r i tmo 

cada vez más i n t e n s o . Esta t a r d e , se celebró o t ra sesión a l a que a s i s t i e r o n 

la?1 t o t a l i d a d de jugadores de l a p l a n t i l l a proces iona l . XxfmÉsnack±Minm Y aunque 

nada ha dicho todavía K*x«Hky«jfljut Samitier acerca de l equipo qge i r á a l a 

Cruz Al ta , WBMOMWMMJtiKXKÉM por diversos ind ic ios recogidos en una breve con-

versación t e le fón ica sostenida hace unos mi ñutos con persona WBtíBBOamMÉm que 

vive muy de cerca l a •P^JHODÉtfC ac t iv idad ba rce lon i s t a , no es aventurado ade^-

l a n t a r que e l once no d i f e r i r á gran cosa de l s i g u i e n t e : Velasco, E l i a s , Curta; 

fiaich., Corro, Calteet. Sospedra, Escola, Martin, X j Bravo. Es probable que l a 

X que ponemos en e l puesto de i n t e r i o r venga a s e r , subs t i t u ida , en d e f i n i t i v a , 

por e l nombre de B a s i l i o . Repetimos que l a a l ineación esbozada, w«x«H«Hfcxpnnrr 

tfxkgKXTgwaBgiQfc«xyxi?(Krii««i»xaiAlff no cuenta todavía , en es tos momentos, can e l 

refrendo de± Sami t ie r . Y que, por e l l o , jpatiKjHPaaqg puede s u f r i r modificaciones 

De c u ü u u i e r modo, no creemos que sean muchas.: . " . : . : . • ; • ' « .:«»:•; i:<*:. <IVK:«I*:4»:-I; 
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6/S/44. Jf.A» *G tr um m O^T 
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¿Z mmm í&*é¿á j& i&ULGHQá» 6— se han ¿cs!g&e$# a ÍQTJ sel eoc Ion al OS q&e 

pe r t i o t p xr&n m noefere de BdL tersa tu les ee&peoaatoa d e *ep&í a áe na-

t r a í an q*e. ee ee¿obrera* ^faloaiaeate en *»e&?lt¿ y aon lee, e tgs ien tes : 

3 r s*a : y s»Bet y BexRario 3c _• 

-

tilo ¿onr t J 

H 

ntonlo OÜÜ 

¿ a i s 

i ¿0£g& »!*>«& l a » 

de Lal&fí* de l e * 2*^00 metros)» An1»> 

DE, ?racoisee-Carretea» Xloole'6 ' 

Corteza» Luis ¿egua y üomslo GtoaaolíO * 

i expedición e&beroerá pera le JéiiífóiÉa d prárimo F i rme» d í a 

8» y l e * < 'cr::; :©ert lá Fc&araaíon Bal «L ateo loa» 

obarto Jetixorqri e l entrenad a r >L*CO- ovar, y e l pres idente d e l Cole

dlo de a rb i t ros» ^ r ¿leUncr. klXtSm 

24 - O0B©O de F*ta*.a^*f1^«lí*7 

da d e l eenenrao h íp ico 

y cobo j ine te a-

»*r 

» en i a q oe i nt< rv lula ron c tm «esta 

L y ató. la praeba ííegasy y yetólo e l ccta'iÉd nte ¡¿iñls» obre *rrJa— 

ri£b"« 

ne 3nares:•:'•'•*.di t a tu re ¡ 

9 OO0S0 d € l IB&x t i f B S p . a J U » 

irfía a&pgsit* 

^ 
«N-wHWiiW — • ''"«I- i—»Hf.'li»WW» 

m** ••»•*" 

zñ««»«xu m lo #tt l a i w l d - texerta 

de tenia» u*-¿«¡ble* o * a 11*roa y n la. qae venda ron Xa arw&»a Sen 

¡n a «ntooio Inpinoía y Miveka, por 6-1» 6-4 y 6-5» 

oblea deas? ce proelam**- ejEtpeenea» l a . jra Al eral:! y l a 

aaBorlta Benaion» por imc*g»j>arfeo«n&ía de. l a a 6c . i t a a Lev así 7 Ta -

11 et# 

alia jaevea ae d i i s l a l i u ^ l de eimpIes-K3 abal le roa ca t re ¿¿at* 

«o fiendayan y Jorge Beadayant» 

X la Ana l de alarle-damas entre l a s aeñor l t e ~iany y B€a&aion y l a 
f t a i l doble mixto entre l a «egerlta kary Caben-y *e BtodRren» frente 
a le sei ore Alearakl y . Básala* á£FH* 
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'Set,. Lil . : 0£. Dua 

s u s a l e s c^ l caí .na to de 
S e d e ñ a , ' ^ e . t e j L la^ - xic - ? i f i c : -oaew* 

B? L . - 1 , gj&ri (sube . ^ u : s i o ) de 
dofla 5cr roí 2, loUir ( c a s ; ^ n á í l c e n t r e ) , de ..uat&na"$ 
3t aCba (c on de s ) , de ¿©na Sancho{ At P a t e r a I I I | 
5 , A a t i l l a n a y t i l l o , 

L f i n a l i 1 , t í za la , Aéturi f ( t e : - , r puesto Cea-
2 , Bel-tanai (.eubcaapeors ; l u n a ) , da 

Mt i rfco h u e s t e u ü s ) t de J ne?. Ga l l a rdo ; * , 
I ?> í o t i ; T 5 , Ai te a IV, 

*?/ IG/IOO 

hubo un ettoútxtrocazo e&tre va r io s pe r ro s 

'Se l l ad*! 

*-» 4- !-c : c e& l a i c u r r a y ei 

D :--- - - « - « •' - • 

81 

un traen e^ifco ya <¡ue **áan par 

ru la ?acion da 

* - í 

y l o 

i -. a l nad 

.-a&loante* 
les ... o ¿ l a f i a a l 

o ha t a ñ i d o 
•anos uue brea de sus 

r e p i e s 
Le . fia i t ] c •V'.-:'Xü de . /aíia «r o r r a n a i próximo 

¿o e loé s 3 tos , inda A s t u r i a n a ! Meta, C o l l a r , 
t a s t Bie^ac Bel-a~ai« - &I&TJU 

17 •— ti Urde co£ensaixii 
as i u t e n<: i úna les para bal* ua, oca y-. . a. ¿clon ¿e embarca

c i o n e s < San ¿eaasfcien* Silba© y otxon p u e r t o s de l n o r t e 

He a*p¿ l o ¿Uj.^ si c l a s e " s t a r " , cutegurxa l 

1 , ¿agua , $e Iguac^o uKmuaa, xant 2 , # lüazaenlcat 
i de ) n ; 3 , Kanesér ( s . Alonso y ü l e e e -

jkloseguoj San 
n i — m 

n - a y 2 , 

de 2 a l u c t a i 

.— ALFIÍJ* 
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£fRSONAJES CELEBRES POR DON JUAN RÍOS SáRMIB#0¿ ŝ Cf 

^ T . * 

' * 

; 

Clar ín . / V W Í ^ * ^ ^ ^ - ¿ ¿ ^ ' ^ ^ ¥ £ * 3 * 

e No hace muchos meses entre en un puesto de l ib ros viejos d 

portalón polvoriento,hondo y oscuro,casi negro,donde cuesta t rabajo^leer el 

t í t u l ) de los l i b r o s cuando éstos se presentan por el lomO#JBLegí un tomo de 

Clarín, "Nueva Campaña".Y el l i b r e r o , sesentón,leído y desengañado, me di jo :"Es-

tos l i b r o s na l?a pl4Leú ya mas que lo s de nuestra quinta ," 
V 

Y es oierto#Salvo pocas excepciones,a Clarín no lo l e e n ^ l o leemos ,nada 

mas que l o s v le jos # # # ya que se ha establecido hace tiempo esta que el p r o p i o 

Clarín llairaba "división absurda y grosera11 de jjSve&gs y vi gjos. 

.ctttre ^ a r & t e s i s : ?cuál de los dos grupos t i ene raaojav [gk segur© -porque lo 

enseña la experiencia- que cuando los jóvenes de hoy lleguen a v ie jos pensaran 

lo mismo que ahora pensamos nosotros;pero es seguro también que entonces habrá 
* 

otros jóvenes que se burlaran de aquel los . ?Quién t iene l a razón? 

Clarín produjo obras l i t e r a r i a s de toda clase;pero su aspecto mas general

mente conocido es el de c r í t i c o , y su tacha más frecuente l a de l a crueldad, o 

por lo menos,la mala intenclon.Un esc r i to r l legó a decir-porque no podía ne-

ga r l e el talento y l a cu l tura , -que "unas veces era un águ i l a ,o t r a s ¥eces ot ra 

ave;pero siempre una serpiente de easeabel^Esto del cascabel no se sabe s i lo 

d i r í a por el poquito de guasa que Clarín ponía aun en sus más exasperadas 
* 

ataques o porque creía que l a s serpientes de esa c lase eran más dañinas que 

l a s o t r a s # 
» -

Reconozcamos en primer lugar que en todo t i ©upo ha sido conveniente para l a s 

a r t e s l i t e r a r i a s la existencia de un c r í t i c o severo,aunque sea agresivo, siem-

pre que sea hombre de autoridad,y esta autoridad se l a haya conferido el publico 

y no pertenezca a esta c lase de c r í t i c o s que,por no tener encaje en o t ra sección 

del pe r lod ic^ se encargan de la c r í t i c a de l e t r a s sin conocer l a gramática ni 

el d icc ionar io• 
Bi segundo lugar, pongamos que ^Clarín fue respetuoso con todos los buenos 

l i t e r a t o s que la poster idad ha confirmado como t a l e s y aun con algunos que 
* 

se cjuedaron con el bautismo de Clarín y no han sido confirmados, 
Pongamos en te rcer lugar que supo ver# entre los e sc r i to res que entonces co-

» • * < 

manzaban a publicar, quiénes eran los de verdadera valía.Concretamente recuer-
* • * * 

do» que cuando el maestro E&uardo Mar quina era todavía un muchacho, Clar ín, 

que no lo c >nocía personalmente,se quejaba en uno de sus famosos pal iques del 



Madrid Cómico de l a costumbre que observaba en 1¡>S esc r i to res noveles de no 
- — 

poner su nombre « t e r o en l a portada,y a s í el no sabía s i aquel E.Marquina,a 

quien admiraba,se llamaba Stoillo o Sir ique. 

Claro que se apaslordtba a veces.Pero ?quien que no sea un escéptlco abso-

l u t o , quién que vaya caminando de buena fe por el mundo no se apasiona a veces? 

?Se l e va a exigir l a absoluta fr ialdad a un a r t i s t a como Leopoldo Alas? 

Para no apasionarnos nosotros lleguemos hasta reconocer que a veces se exce

día en el ataque^Por eiemplo,con Doña Bailla Pardo Bazán,la tenía tomada,,como 

dicen los estudiantes, de los profesores que aprietan.Al c r i t i c ' a r una de sus no-

ve las l lego a echarle en c^ra que había escr i to wuna mosca no hace verano*.De-

cía Clarín que siempre había oído el dec i r "una golondrina no hace veranosS 

í y que, ademas, esta forma era mas poetlcm#Pero vefiUe en segu 'd^ en ot ros muchos 

a r t í c u l o s suyos como sabía estimar e l ta len to y el a r t e l i t e r a r i o de Doña Bullía* 

Con Cánovas también l a tenía tomada*! si en unox de sus paliques di jo "los que 

consideramos al Sr.cánovas como una an t ipá t ica medianía*,en otro l i b r o * escr ibió 

que no padecería el amor propio de don Antonio aunque lo quisieran no por su 

be l l eza f í s i c a , s i n o "por su grandeza,por el b r i l l o de su posición y por l a gracia 

de su t a l en to ,de su donosura mundana*" 

Si no perdonaba jamás a los esc r i to res que luego hemos llamado curr inches , 
* * ' 

culpa era de estos .y sabe Dios a cuántos eb te r ra r í a ,pa ra bien de nues t ras l e t r a s * 

Una de sua más graciosas acometidas fué contra Fernández G-rilo.Se r e t i r o el 

Guerra,Cirilo se creyó en la obligación de lamentar en verso l a r e t i r a d a , y l e 

escr ibió don décimas.No recuerdo con exactitud más que la primera* de e l las ¿pero 

con una /ba^ta^ Decía a fz 
*. '^ronchar l a palma inmortal - que era reina en el p e n s i l ; 
ser ruiseñor en a b r i l - y no volver a aantar* 

Catarata que al rodar - se q u d a de pronto quieta; 

ser en el circo un a t l e t a - y dejar el redondel, 
--

eso eres tu,Rafael , - cortándote l a coleta* 

Comaazaba Clarín diciendo que la t r i s t e n o t i c i a ^e l a r e t i r ada habla 3a*o 

f i eb re a 3-ril»: unp f i eb re *e no sé que cuantos grados y dos ^écima^.Y después 
pulverizaba la composición. 

.<• 

D eeía t*tronchar l a palma inmor ta l . . . y n* volver a can t a r . . .Se rá fty r**; vo l -
— — — 

ver a cantal...Catarata que al rodar se queda de pronto quieta*.. w3atontea no 

es al rodar. 
a 



Tronchar la pa lma . . . se r ru i señor . , .no volver a c a n t a r . . . s e r en el circo un 

a t l e t a . . . "Eso eres t ú . . . , 

Y par es te orden seguía.Pero lo más salado era la explicación que daba de su 
» 

ataque. "Yo había ofrecido al Sr. j-r i lo-venía a decir-no meterme más con el;pero 
* / 

si no soy y o . . . S I son l e s p i e d r a s / 

Digamos ya algo d$ su vlda.Poco fporque los 49 años que viviiS se puÉM decir 

que los I n v i r t i ó en trabajos l i t e r a r i o s . 

^aclo Leopoldo Alas y eña en 1852, en Zarora,de famil ia asturiana.Fue profe-

sor de derecho na tura l en l a Universidad de Oviedo.. .Profesor de entrada nada 

mas como decía en un supuesto dia logo. 

-Y ?por qué t e quedas** * la puarta?-Porque*8e*un el Consejo de instrucción 

publica,no he escr i to l ib ros . •Pues ?y esos ve in te y pico que t ienes ahí?-E*,os 

no l o s ha leído el Consejo.-?Hay algún otro que haya es r i to l i b ro s y no los haya 
* # * 

escr i to para ese Consejo?-SÍ,Menand<*z P*l*y*,que *a$e me* fileno má* aue yo11 

S5^r 1^1 é, adelas dfe u.¿a lnf4nirtad d ¿ ¿rtfeul-j** 31 t*rarlo£,muchos y d e l i c a d í s i 

mos cuentos ,var ias novelas cortas y la magt#$ííal novela "La Regenta*. Esta obra 

fué dlscutidfsima natttralmeij^.Y será la ónica novela quizá que se haya publ l -

cado con fe de e r ra tas .Ta l era la seguridad que el e sc r i to r tenía de que habían 

de l lover sobre él los palos que él había dado a tanto escritores.Un periódico 

l lego a c a l i f i c a r su prosa de amazacotada.No sé por qué;lo que s í sé es que el 

a r t i c u l i s t a escr ibía amasacotada.con ese. 

Véase una muestra de su amasacotada prosa#De HLa Rag*~ta". 

"La t o r r e de la catedral,poema romántico da piedra*delicado himno de dulces 

l í n e a s de be l leza muda y perenne. , .e ra maciza sin pereder nada de su e s p i r i 

tua l g randeza . . . Cobo haz de músculos y ne rv ios , l a piedra enroscándose a l a 

piedra trepaba a l a a l tu ra haciendo equi l ibr ios de acróbata en el a l re jy como 

prodigio de Juegos malabares, ai una punta de ca l iza se mantenía,cnal imantada, 

*na ©ola grande de ¿ronce dorado,y encima otra más pequeña,y sobre ésta una 

crfcz de h ier ro que acababa en parar rayos . . .Mejor era oon*Tupiarla en c la ra 

noche de luna,rodeada de estreüre que parecían su aureola#doblándose en 

pl iegues de luz y sombra,fantasma gigante que velaba por l a ciudad pequeña y 

negruzca que dormía a sus p i e s . " 

No era Clarín,como han querido decir ,un c r í t i c o negat ivo. lzor ín t i ene razón* 

"Ales *j*a ante todo, no u*¿ c r í t i c o l i t e r a r i o , sino un fi losofo y un m o r a l i s t a . . . 



Cuando Clarín c r i t i c a , son sus propias ideas morales l a s que el autor va expo-

niendo.^ 

Y * cuanto a su f i l o s o f í a j su moral,oíd este párrafo de su liarb* Bag*yos y 

previstas t<iue es lo ultimo que podemos leer, porque el tiempo se va: 

*•*% d i ^ s ** B"^?ña,que ha ver t ido tanta sangre,propia y ajena,por l a Re l i 

gión Catol ic^,de la nt?che a l a mañana dejemos de p4nsar en el catolicismo»? en } * 

general en toda re l ig ión pos i t i va y au& eh toda re l ig ión;que cada cual guarde sus 
s 

creencias para el r e t i r o de su alcoba*••es absurdo: es una pretensión g r o t e s c a 

que,como se sa l i e ra con l a suya,conver t i r ía a los españoles en una c lase de 

africanos bas tante temibles , . .Separa» l a Ig l e s i a del Estado,eso se d ice bien y • 

se hac^jp^ro con una emdÍ+l4&s4R*s *1 ' Bsfcadj ÜO tenga otro norbre propio ni la 

I g l e s i a ñas apel l ido ;pero si ese Estado es España y la Ig les ia la que t i ene 

por pa t ro n a Santiago,entonces el buen gobernante debe procurar no hender el aací-

so árbol ;no d iv id i r lo con hacha f r ía y c u e l . . . p o r q u e se expone a que lps mí^a-

„d es, violentamente separadas, se junten en choque tremendo y l e cojan entre f ibra 

jt f i b r a . " 
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